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Introdução 
Este trabalho integra-se ao projeto de pesquisa em andamento Escola e Patrimônio 
Cultural: entretecendo memórias e histórias da/na ilha de Santa Catarina, que estuda as 
relações dialógicas entre memória e patrimônio nas narrativas de professores de escolas 
públicas na cidade de Florianópolis. Objetivamos, ao final do projeto, situar o estado da 
arte da Educação Patrimonial nas escolas públicas em Florianópolis, bem como averiguar 
as mudanças qualitativas para a educação a partir da aproximação do ensino de História 
com o campo da Educação Patrimonial. Neste trabalho, buscamos compreender – por 
intermédio de entrevistas com docentes das redes municipais, estaduais e federais de 
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educação básica – de que maneira as questões da memória e do patrimônio locais estão 
ou não presentes nas aulas, especialmente, as de História. Questionamos o que, como e 
quando esses patrimônios e memórias são trabalhados nas aulas de História. Quais 
experiências esses professores e professoras já desenvolveram sobre as temáticas? Quais 
as necessidades desses professores e professoras para aperfeiçoar suas aulas quanto às 
temáticas propostas? Como a universidade pode contribuir para a efetivação de práticas 
escolares que deem ênfase a Educação Patrimonial? 
Todas as informações selecionadas para o desenvolvimento do projeto, sejam elas 
provenientes de análise documental ou de depoimentos, são coletadas e tratadas numa 
perspectiva qualitativa conforme os procedimentos específicos para cada tipo de fonte. 
Dessa forma, para o trabalho com as entrevistas adotamos os procedimentos de pesquisa 
com fontes orais desenvolvidos por Alessandro Portelli (1997), concebendo-as enquanto 
fontes narrativas. Para a abordagem de memórias adotamos a perspectiva de Walter 
Benjamin (1994; 1995), ao lidar com rememorações como construções do passado a partir 
do olhar do presente (PAIM; TAVARES, 2015). 
  
Desenvolvimento 
Entendemos que o trabalho com a memória e o patrimônio contribuirá para um 
ensino de História que possibilite a “compreensão do ‘eu’, a afirmação da personalidade, 
situando o indivíduo no espaço, no tempo, na sociedade em que vive como um sujeito 
ativo, capaz de compreender, construir e transformar essa sociedade, o espaço, o 
conhecimento e a história” (FONSECA, 2003, p. 250). Acreditamos na potência da 
Educação Patrimonial para o desenvolvimento da consciência histórica e, partindo desses 
pressupostos, ouvimos nas entrevistas de professores e professoras a rememoração sobre 
o seu trabalho e a sua possível relação com a Educação Patrimonial. Na etapa inicial de 
coleta dos relatos podemos perceber que os trabalhos escolares próximos à Educação 
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Patrimonial acontecem, ainda que não haja uma plena apreensão do conceito de 
patrimônio. Assim como elucidado na recordação do professor:   
 
Olha, eu fui começar a trabalhar com patrimônio, utilizar o conceito de 
patrimônio, a partir de 2013, quando eu recebi – nós tivemos uma parceria com 
a professora Mônica, com o projeto PIBID (Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência). Então, através deste projeto PIBID, eu entrei em 
contato com o conceito de patrimônio, e comecei a pensar em função disso. 
Mas, antes disso já trabalhava com patrimônio, sem usar o conceito. 
Trabalhei… a minha vida toda trabalhei com música popular; especialmente a 
história da música popular brasileira: desde o período colonial com batuques, 
umbigadas “e tal”, no período do Império com choros, lundus, maxixes, “e tal”, 
e depois, a história do samba, no século XX. Enfim. Tenho trabalhado bastante 
isso. Não com a história local! A história local é uma coisa que também eu 
negligenciei por muito tempo. A partir desse projeto PIBID é que eu comecei, 
também, a ter essa… a trazer essa história local. Porque era um conteúdo que 
ficava sempre para o final. [...] Só que nunca dava tempo de chegar naquele 
ponto. Então, foi a partir desse projeto PIBID também que eu comecei a 
trabalhar de forma mais intensa, a dar uma atenção mais especial para a história 
local. (PINHO, 2017). 
 
Pensando nessa perspectiva, propomos algumas reflexões sobre memória devido 
a sua imprescindibilidade para campo do patrimônio e do ensino de História. Dentre as 
muitas publicações sobre esse temário, destacamos algumas trilhas do filósofo alemão 
Walter Benjamin, ao expressar seu entendimento do termo como rememoração, pautada 
nas experiências vividas e nas sensibilidades. 
Ao rememorar reconstruímos, buscamos nossas impressões mais remotas - 
matinais diria Benjamin - sobre o vivido por nós ou por aqueles que nos antecederam. 
Esse processo é acionado por dimensões conscientes e inconsciente despertada no 
presente de quem rememora. O filósofo preocupa-se com a forma como ocorrem as 
narrativas, porque o papel do narrador, como elemento unificador das comunidades, 
perdeu-se. A fonte das narrativas deve ser “[...] a experiência que passa de pessoa a 
pessoa, a fonte a que recorreram todos os narradores. E, entre as narrativas escritas, as 
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melhores são as que menos se distinguem das histórias orais, contadas pelos inúmeros 
narradores anônimos.” (BENJAMIN, 1994, p. 198). 
Memórias, para Benjamin, são plenas de conhecimentos e de sensibilidades, 
relacionam-se com o vivido. Memória é também esquecimento, apaziguamento com o 
passado. A (re)memória é sempre relacionada com o presente, já que é um 
entrecruzamento de tempos, espaços, vozes; não é uma autobiografia no sentido clássico. 
É uma memória que não é só racional, é de um sujeito inteiro. Memória é vida, 
possibilidade da experiência vivida. Na rememoração, amplia-se a possibilidade de vida. 
Quando dialoga com o poeta Baudelaire, Benjamin explicita como a modernidade 
capitalista apaga as memórias, as experiências. Para fugir das ruínas em que a 
modernidade capitalista se assenta, Benjamin propõe que descubramos o sentido da vida 
por meio da rememoração. Para ele, os mortos, os esquecidos, os que foram apagados da 
história, são redimidos quando alguém os traz à tona. 
Trabalhar com narrativas de memórias numa perspectiva dialogal possibilita que 
os narradores percebam que muitas das respostas que buscam estão presentes nas suas 
próprias experiências vividas e em suas memórias. Dialogar com Benjamin instiga a 
pensarmos como as memórias e o ato de rememorar podem contribuir para o fazer-se dos 
sujeitos (THOMPSON, 1981). Perguntamos de que forma as memórias de formação 
escolar, de experiências vividas no mundo da escola e para além dele, corroboram para o 
fortalecimento dos narradores? Portanto, estamos diante de um desafio epistemológico.  
 
Considerações Finais 
Neste projeto, ora em processo de desenvolvimento, consideramos que a 
realização de pesquisas sobre memória na relação com o ensino de História aprofundará 
as discussões e práticas de Educação Patrimonial. Observamos, a partir das primeiras 
entrevistas, que as atividades escolares próximos à Educação Patrimonial acontecem, 
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ainda que desvinculados do conceito de patrimônio. A despeito de não haver um pleno 
domínio dos pressupostos teórico-metodológicos do campo de Educação Patrimonial, é 
notável a atuação dos professores e estudantes nas escolas no que diz respeito ao 
desenvolvimento de práticas que dialogam com esse campo. Nesse aspecto, trabalhamos 
no sentido de traçar um panorama da Educação Patrimonial nas escolas públicas em 
Florianópolis e mapear as mudanças qualitativas para a educação a partir da iniciativa 
desses professores em estabelecer um diálogo entre universidade e escola. Ao 
concebermos memória como rememoração, nos posicionamos para que o ensino da 
história local dialogue com as experiências vividas da comunidade e subsidie a educação 
sensível do olhar de todos os atores envolvidos, compreendidos como agentes integrantes 
da história em curso.   
  
Referências Bibliográficas 
 
BENJAMIN, Walter. O narrador. In: ______.  Magia e Técnica, Arte e Política. 7. ed. 
São Paulo: Brasiliense, 1994. p. 197-221. (Obras Escolhidas vol. 1). 
 
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e Prática de Ensino de História. Campinas, 
SP: Papirus, 2003.  
 
KRAMER, S. Por Entre as Pedras: arma e sonho na escola. 3. ed. São Paulo: Ática, 
2002.  
 
PAIM, Elison. TAVARES, Isadora Nunes. Patrimônio e Educação patrimonial: os 
acervos das universidades catarinenses. In: XXVIII Simpósio Nacional de História 
Florianópolis: ANPUH BRASIL, 2015. v.1 p. 1-15.  
 
THOMPSON, Edward Palmer. A Miséria da Teoria: ou um planetário de erros. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1981. 
 



PINHO, Ricardo. Entrevista concedida a Elison Antonio Paim. Florianópolis: 
Universidade Federal de Santa Catarina, 15 de fevereiro de 2017 
 
PORTELLI, Alessandro. O que faz a história oral diferente. In: Projeto História. São 
Paulo, 1997, p. 25-39. 
